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!• O que é Entoação?

A entoação éum fenômeno da fala do qual o falante tem clara
intuição: "pela maneira como falou...", "pelo seu tom de voz»,"do
3*ito c.ue você falou, eu tinha entendido que...", e até mesmo
pela entonação da sua voz. ..•• são algumas das expressões comu-

mente usadas e que manifestam esse conhecimento intuitivo.

_ As observações de chcmsky (1975), segundo as quais, em decor
rência de fatos entoacionais. haveria indícios de interpretação
semântica ao nível da estrutura superficial, deu surgimento a um
maior interesse com relação à entoação por parte dos sintaticis-
tas. Estes, contudo, referem-se muito vagamente à entoação, como
atestam expressões do tipo entonação neutxa, entonação noxmal,en
tonação especifica, cuxva entoacional, etc...

O que é entoação? 0que se verifica sobre o assunto êque a
resposta a essa pergunta não é exatamente a mesma era todos os au
tores. Para dar uma idéia da diversidade de pontos de vista sobre
o fenômeno, basta registrar dois conceitos de entoação: o primei
ro, mais restrito, considera unicamente as variações de altura
melódica da frase, ou variação da freqüência fundamental. Esse con
ceito estreito de entoação predomina nas pesquisas efetuadas na
área da Fonêtica Instrumental, onde os analisadores de raelodia
sao aparelhos que fornecera, com precisão, a linha melódica de um
enunciado; o segundo conceito de entoação, mais amplo, é desen
volvido por Crystal (1969). Dentro de uma abordagem paramétrica
do fenômeno, a entoação não compreende apenas os contornos e ní
veis de altura melódica, mas ê estendida a outros sistemas prosó
dicos aiferentes, como força, cadência evelocidade de fala, re
sultado, assim, em um complexo de traços de diferentes sistemas
prosódicos.

Paralelamente a essa variedade de conceitos, o estudo da en
toação encerra um certo número de questões polêmicas, como as re
lações entre entoação e sintaxe, o número de níveis de altura me
lódica necessários ã descrição entoacional, que pode, ainda, ser
feita através de níveis ou de contornos.

Diante da importância da entoação na gramática de um língua
natural e no processo de comunicação lingüística, a entoação do
português carece, sobretudo, de uma descrição fonêtica rigorosa e
ampla.

O estudo que se segue consiste numa descrição fonêtica per-
ceptiva, isto ê, realizada sem o auxilio de aparelhos, dos tons
básicos do português brasileiro, na sua modalidade da fala colo-
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quial espontânea de Belo Horizonte. A partir do grupo tonai sim

ples, isto é, aquele constituído de uma única sílaba tônica proe
minente, foram examinadas a sílaba tônica pxoeainentt e a átona
iinal. O significado atribuído aos tons nada mais é do que um
critério para a identificação dos tons relevantes.

2. O Estudo da Tônica Proeminente

2.1. Tons nivelados e tons de contorno

A tônica proeminente é a parte da unidade entoacional foneti-
camente mais saliente e funcionalmente mais relevante no estudo

entoacional. Há dois tipos de tons que caracterizam a tônica proe
minente:

a. Tom nivelado: não ocorre mudança perceptível de nível
melódico do tom.

b. Tom de contorno: ocorre mudança perceptível do nível me

lódico do tom.

0 tora nivelado caracteriza-se pelo seu nível de altura meló

dica; enquanto que o tom de contorno caracteriza-se, além do ní

vel de altura melódica, pelo tipo do contorno. Há duas espécies

de tons de contorno: o tom de contorno simples e o tom de contor

no complexo. No tom de contorno simples a mudança de altura meló

dica segue uma única direção, podendo ser descendente ou ascen

dente. No tom de contorno complexo, há uma mudança na direção da

linha melódica, que pode ser ascendente-descendente ou descenden-

te-ascendente; nivelado-descendente ou nivelado-ascendente. O tom

de contorno pode, ainda, ser longo ou estreito.

2.2. A tônica proeminente nivelada

O estudo das atitudes do falante determinadas pela entoação,

na fala coloquial espontânea, exige o estabelecimento de, pelo

menos, 7 níveis de altura melódica. Esses 7 níveis se baseiam nos

seguintes fatos:

a. são alturas melódicas que o falante nativo discrimina

nitidamente na fala;

b. a mudança de nível resulta em mudança de significado;

c. são todas atestáveis na fala do falante nativo em si

tuação de fala espontânea.

Os níveis de altura melódica são relativos, isto ê, são defi

nidos a partir de uma escala de alturas, estabelecida dentro dos

limites de uma determinada voz. O que importa é o número de altu-
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ras consideradas relevantes para o estudo da entoação, eo lugar
que cada uma ocupa dentro de uma escala que vai do mais agudo ao
mais grave.

Esses níveis de altura admitem, além disso, um certo número
de variações fonêticas acidentais que não redundam em mudança de
significado, mantendo-se a relação entre um determinado nível eo
nível seguinte mais agudo ou mais grave.

Apresentamos, a seguir, uma caracterização fonêtica dos 7 ní
veis tonais, com base nos tons nivelados da tônica proeminente.

Podemos representá-los da seguinte forma:

r
r

i-
i-
L
L

muito alto

alto

raeio-alto

médio

meio-baixo

baixo

muito-baixo

Fig. 1 - Os sete níveis tonais

Cada nível de altura tem o seu número correspondente, sendo 1 o
mais baixo e7o mais alto. Segue-se acaracterização fonêtica de
cada um desses níveis, a partir dos tons nivelados das sílabas
proeminentes.

Tom 7: este tora corresponde à altura mais aguda utilizada
pelo falante nativo do português nuraa conversa norraal.Apa-
rece mais comumente na primeira sílaba átona do grupo to
nai e, também, na sílaba tônica proeminente.

(1) Você esteve cora o prisioneiro?
7 2

Eu não



O falante mostra, assim, emitindo o inicio do grupo tonai em

tora 7, que 'tal idéia nera lhe passou pela cabeça'. Trata-se,pois,

de uma negativa veemente, trazendo implícita a idéia de 'desin

teresse' pelo fato. Já a resposta seguinte:

6 2

(2) Eu não

modifica o significado da frase, que passa a expressar ou uma

'surpresa' ou uma indicação de que 'o interlocutor está equivo

cado', em conseqüência do uso do tom 6.

Jã nesta terceira resposta possível:

1 2

(3) Eu não

a negativa veemente inclui uma idéia nova: 'o falante se exime

de culpa ou responsabilidade', com o uso do tom 1.

No enunciado abaixo, o tom 7 aparece na sílaba tônica proe

minente, sendo o componente pretõnico nivelado em nível 3.

7

(4) Ele chegou agora

O tom 7 na sílaba tônica proeminente mostra a 'perplexidade'

do locutor diante da informação de que uma determinada pessoa

acaba de chegar. Trata-se de um fato inesperado.

O tom 7 se realiza normalmente no falsete, sendo sua reali

zação fraca, no que se refere à doxça (intensidade).

Tom 6: este tom corresponde a uma altura aguda e inclui

o parâmetro £o\ça. Ê o tom que aparece nas tônicas sa

lientes de frases que denotam 'surpresa', 'espanto':

6

(5) A Maria passou

Aparece, também, na tônica proeminente, iniciando um grupo

tonai:

6

(6) Quem abriu a porta.
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7

(7) Quem abriu a porta.

Neste caso, o tom 6, na primeira sílaba do grupo tonai, mostra que
o locutor está 'irritado' com o ocorrido. Já o tom 7 indica que o
falante está 'intrigado' pelo fato de a porta estar aberta.

Tom 5: O tom meio-alto corresponde ã altura da sílaba tô
nica proeminente de uma frase interrogativa que denote
'interesse', servindo, também, para pedir confirmação de
uma informação:

5

(8) A Maria passou

Tom 4: o tom médio corresponde ã altura da sílaba tôni
proeminente mais comum no final do grupo tonai de meio de
frase. Aparece, também, na sílaba tônica proeminente da
frase interrogativa:

4

(9) A Maria passou

4

(10) Quando ele chegou, eu estava saindo.

0 tom 4 no enunciado A Maria passou indica um 'pedido de infor
mação' ou uma 'pergunta polida', distinguindo-se, pois, do mesmo
enunciado com o tom 5. No final dos grupos tonais interiores de
frase, o tom 4 indica 'continuação'.

Tom 3: o tom meio-baixo ê usado coraumente para 'pedido de
confirmação'. Consiste numa pequena diferença de altura
do tom da frase declarativa normal, capaz, entretanto, de
alterar-lhe o caráter puramente assertivo:

3

(11) A Maria passou

O tom 3, neste caso, pode indicar que 'aconteceu isso, entre ou
tras coisas'. E usado também em grupos tonais de meio de frase,
indicando, por exemplo, um momento importante da descrição de um
acontecimento, onde acontece um surpresa geralmente desagradável:

ca
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3

(12) Quando abri a porta, estava tudo fora do lugar.

Tom 2: o tora baixo corresponde ã altura da tônica proe
minente do grupo tonai final de uma frase declarativa nor

mal:

2

(13) Ele está atrasado

Tom 1: o tom muito-baixo corresponde ã altura da sílaba

tônica proeminente do uma frase declarativa, denotando
corauraente 'advertência' ou 'ausência de alternativa'. In

clui o parâmetro £o\ça, podendo realizar-se com voz tre
mulada Icxeaky voice).

1

(14) o dinheiro estã aqui

(15) O que você vai fazer?

1

Jogar

Pode-se observar que vários desses tons - 7, 6 e 1 - estão

intimamente relacionados com outros traços prosódicos: o tom 7

rcaliza-se no falsetc, e o tom 6 e o 1 realizam-se com maior a'o-.-
ça.

Esses tons, apesar de so apresentarem intimamente relaciona

dos com outros fatos prosódicos, serão incluídos na descrição en
toacional pelos seguintes motivos:

a. os fatos entoacionais encontram-se maio sistematizados

que os outros fatos prosódicos, que estão merecendo ura
estudo mais detalhado;

b. esses tons 3ão comuns na fala coloquial espontânea, e,
como os demais tons, relacionam-se com as atitudes do

falante.

2.3. A tônica proeminente de contorno

O tom de contorno da tônica proeminente, tal como a entendo-

mos neste trabalho, não so confunde com o tora do contorno do sis

tema entoacional de Crystal, destinado ã descrição do inglês.

Crystal (1969:142) propõe a seguinte abstxaçãc íuncionat do tom
de contorno Ikinetic tone) i
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Em qualquex unidade tonai a maioxia das sílabas tão pro
duzidas com um tom nivelado {tons estáticos), com exce
ção de um peoue.io númexo ijué são pxoduzidas com um pex-
cept-eveí movimento de uma altuxa a outxa - um glide me
tódico \pox exemplo, quando o centxo silabico £ uma vo
gai xelativamente longa ou um soa consonantal silabico
l^vowel-llko sound ) ou um salto melódico ate di^cx entes
iitwexi na itCaba seguinte (nos casos cm que a sílaba
coHícm uma vogai bxeve e há outtias sílabas na palavxa) ,a
ultima ici;cio, intexpxetada iuncionatmenít como idêntica
ao glide. Po-i exemplo:

Sixtij

A analise dos dados mostrou-nos que, no estudo da fala colo
quial espontânea do português,não se pode adotar esse princípio,
já que os grupos tonais com tora do contorno na sílaba proeminente
distinguem-se significativamente dos grupos tonais com sílaba

proeminente e átona final niveladas, como podemos verificar nos
enunciados abaixo:

3 2

(16) Tá caro

3 2

(17) Tá caro

(16) indica uma afirmativa, categórica, enquanto (17) exprime o
opinião do locutor.

Podemos, pois, concluir que o tom do contorno adotado aqui
não é o resultado de uma abstxaçãc funcional. Trata-se do um tora
foneticamente dofinido, numa descrição porceptiva, e cujos litiii-
tes estão compreendidos dentro de uma única sílaba.

2.3.1. Tom descendente estreito (DE) e Tom ascendente es

treito (AE)

O tora descendente estreito caracteriza-

se pela mudança suave de altura na sí

laba em direção a uma altura mais bai

xa. A dLstãncia entre o início o o fim

do contorno é menor que para o tom des

cendente largo. O tom ascendente es

treito opõe-se simetricamente ao tem DE.

Considercm-sc os enunciados abaixo:

N
/
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(18) Joga fora

(19) Joga fora

(20) Joga fora

O corpo melódico - joga - situa-se no nível 3 e a sílaba proemi
nente inicia-se no nível 2, para os tons de contorno, situando-se
no nível 2 para o tom nivelado. As três frases têm significados
diferentes, em conseqüência das diferenças melódicas. Em (18),
trata-se de uma 'permissão' ou 'ordem'. (19) e (20) são sugestões
modalizadas: a primeira significa 'é o que você deve fazer', e a
segunda 'ê a única coisa que você pode fazer'.

2.3.2. Tom descendente largo (DL) e Tom ascendente largo
(AL)

O tom descendente largo caracteriza-se

pela mudança suave de altura na sílaba

em direção a uma altura mais baixa. O

/ intervalo entre as alturas extremas ê
bem maior do que no DE. 0 tom ascenden

te largo ê simetricamente o oposto do
tom DL.

\

Nos enunciados abaixo:

(21) Ele está aqui

(22) Ele está aqui

o primeiro, com tom DL, significa que a informação está sendo re
petida ou que há impaciência ou por parte do locutor ou do inter
locutor; no segundo, com tom AL, o locutor está espantado diante
de algo estranho, anormal ou então o locutor está deslumbrado
diante de um acontecimento extraordinário.

2.3.3. Tom descendente por salto (DS) e Tom ascendente
por salto (AS)

O tom descendente por salto (DS) carac

teriza-se pela forma descendente brusca

— com início mais forte. 6 uma espécie de

ditongo tonai, porque o início e o fi-
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No enunciado (23),

nal são mais audíveis. E mais breve que
o tom DL. O tom ascendente por salto õ

simetricamente o oposto do tom DS.

(23) ele vai casar

exprime o 'espanto', enquanto que em (24) abaixo:

(24) ele vai casai:

exprime 'incredulidade1.

2.3.4. Tom nivelado descendente breve (NDB) c Tora

lado ascendente breve (NAB)

nive-

(25) ta

(26) ta

0 tora nivelado descendente breve (NDB)

caracteriza-se por uma parte inicial

nivelada, com uma duração menor do que
a parte nivelada do tom nivelado des

cendente longo, e por uma parte descen

dente final estreita. O tom NAB opõe-se
simetricamente ao tora NDB.

A pergunta: O café está quente? admite estas respostas:

O primeiro significa: 'você pensa que não, mas está',

do: 'você não está sabendo, mas está quente'.
segun-

2.3.5. Tom nivelado descendente longo (NDL) e Tom nivela

do ascendente longo (NAL)

O tom nivolado-descendente longo carac

teriza-se por uma parte inicial nivela

da mais longa que a parte nivelada do

tom NDB. A parte final é descendente

estreita. O tom NAL opõe-se simetrica

mente ao tom NDL.
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Numa situação ora que a mãe pede ao filho para fazer uma com

pra, na volta do filho, ela pode reagir de duas formas diferen

tes:

(27) ja

(28) JiP

o primeiro enunciado significa 'que rapidez* + 'surpresa',

segundo: 'não posso acreditar que já esteja de volta'.

2.3.6. Tom descendente ascendente estreito (DAE) e Tom

ascendente descendente estreito (ADE)

O tom descendente ascendente estreito

(DAE) caracteriza-se por um movimento

melódico descendente, seguido por um

movimento melódico ascendente estreito.

A distância ontre o início do movimento

melódico e a mudança desse movimento

melódico õ menor que para o tom descen

dente ascendente largo. O tora ADE 6 si

metricamente oposto ao tom DAE.

Comparando-se o tom DAE, cm (29), c o tom ADE, cm (30)abaixo:

(29) você contou

(30) você contou

observa-se que (29) significa: 'nunca pensei que você fosse capaz

disso', e (30), 'não posso acreditar nisso'.

2.3.7.

O

Tom descendente ascendente largo (DAL) c Tora as

cendente descendente largo (ADL)

O tora descendente ascendente largo (dal)

caracteriza-se pelo movimento melódico

descondento, seguido de movimento meló

dico ascendente curto. Do seu inicio ã

mudança de direção a distância é mais

larga quo no tora DAE. O tora ADL opõe-se

simetricamente ao tom DAL.

r
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Nos enunciados abaixo:

r
(31) Ele está aqui

(32) Ele está aqui

O primeiro significa 'espanto diante do inacreditável', eo se
gundo: 'espanto* e 'incredulidade'.

Esta lista de tons de contorno que acabamos de apresentar não
pretende ser, obviamente, exaustiva. Representa um conjunto de
tons de contorno examinados com base na sua atestabilidade e na
sua freqüência presumível. Trata-se de uma descrição fonêtica
perceptiva preliminar que abre perspectivas para uma taxionomia
dos tons de contorno da fala coloquial espontânea brasileira
para ura estudo mais amplo da caracterização fonêtica do grupo to
nal. Ver em anexo um quadro-resumo dos tons acima descritos.

3. A A tona Final

Denominamos de átona iinal a parte do grupo tonai que se se
gue a tônica proeminente e que é normalmente constituída de síla
bas atonas, podendo, entretanto, abranger sílabas tônicas não sa-
lientes.

(33) Acertaram as contas comigo
(34) Traga isso rápido

Em (33) a átona &<nat êconstituída de uma sílaba e em (34) de
duas sílabas.

A ãtona iinal pode, entretanto, incluir sílabas tônicas, como
nos enunciados abaixo:

(35) Quem votou nele?

(36) Pega umas laranjas pra mim.

O que se verifica na literatura sobre o assunto ê que â atona
iinal nao se atribui nenhuma função distintiva. Halliday (1967:
15) afirma que:

Sintagmaticamente, hã somente dois lugaxes no axuoo tonar
onde contxastes tonais podem sex íeitos: um TbxTgaãTio
tomco); os contxastes tonais pximãxios são xeaUzados

e



pelo componente tônico, c, conjuntos dist intos de coi-
txastes secundãxici, pol amboj 04 componciiíci , tônico c
pteíÔiitco. Nenhum eutxo cenítitífc pode sex ieitv depois
da sílaba tônica; tudo o que se segue iaz pa\te do íonipo-
iientc tônico e tem seu movimento melódico detexminadc pe
la tônica.

Crystal (1969:223), embora considere que as átonas finais po

dem, ocasionalmente, apresentar variações lingüisticamente sig

nificativas, reconhece que, em inglês, são normalmente irrele

vantes:

Aí átonas iinais em inglês são noxmalmentc não-distintivas
e Seu contoxno melódico ê detexminado automaticamente pe
la dixeção do tom nucleax.

O que pudemos verificar é que, no português, o nível melódico

da ato11a iinal é, em muitos casos, independente da tônica proemi

nente, determinando contrastes significativos. Vejamos os enun

ciados abaixo:

(37) 0 pedestre viu o ca*4o mas não pôde evitar o aciden

te

(38) 0 chofer abriu a porta e os passageiros saíram

Vamos estudar algumas possibilidades contrastivas das átonas fi

nais dos grupos tonais interiores acima (sílaba em itálico). Os

enunciados abaixo distinguem-se pela diferença de altura de suas

sílabas átonas finais:

c

(39) O pedestre viu o ca**õ mas não pôde evitar o aciden

te
5

(40) 0 chofer abriu a porta e os passageiros saíram

(41) O pedestre viu o ca-ttd mas não pôde evitar o aciden

te

Frases como (39) e (41) são muito comuns nos noticiários da tele

visão e do rádio, relacionadas, contudo, a situações diferentes.

A utilização do tom nivelado 4 é comum na notícia lida pelo apre

sentador do jornal, enquanto que o tom nivelado 5, na ãtona fi

nal, aparece, sobretudo, na entrevista. O tom S, nesse caso, re

fere-se a duas situações possíveis: ou trata-se da explicação de

um acontecimento pelo entrevistado, ou de descrição exata ou re-

constituição desse acontecimento, no seu momento mais importante.

Consideremos os enunciados abaixo:
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(42) Você 5 brasiloi.tã

(43) Você é brasil§iAo

(44) você é brasilliíj?

(45) Você é brasilêinS

Em (42) a sílaba proeminente o a sílaba átona final encontram-se
no mesmo nível. Trata-se do uma afirmação; em (43), a sílaba proe
minente encontra-so no nível 5 e a átona final no nível 2: per
gunta-se so, por acaso, o interlocutor é brasileiro. Em (44), o
esquema melódico está invertido: a sílaba proeminente esta no ní
vel 2 o a átona final no nível 5. Olocutor mostra sua surpresa
e uma certa dificuldade em assimilar a informação. (44) pode ser
assim parafraseado: 'não parece, não coincide cora a informação
que eu tinha ou com o que ou tinha imaginado'. (45): tanto a sí
laba proeminente como a átona final encontrara-se no nível 5.O lo
cutor mostra sua grande surpresa com a informação, podendo seras
sim parafraseado: 'interessante' , 'eu pensava que você fosse japonês ' .

Os dados acima demonstram que a ãtona iinal é relevante no
português. A descrição dos dados abaixo mostram, ainda.que a áto
na iinal admite as mesmas variações de nível da tônica proeminente .

(46) Não foi isso o que eu di-sJe.
a. 'contestando'

b. 'protestando' (você está enganado)

(47) Não foi isso o que ou di-s^e

a. 'você está desvirtuando o que eu disse'

(48) Não foi isso o que eu dij^c
a. 'eu me equivoquei' (pergunta)
b. 'confirmou-se o que eu dissera'

(49) Não foi isso o que ou álsie
a. 'pedido de confirmação1

(50) Não foi isso o que ou diiSc
a. 'surpresa'

(51) Não foi isso o que ou âisíe
a. 'irritação'

(52) Não foi isso o que ou ãísle
a. 'espanto'
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4- Algumas Considerações sobre os Significados dos Tons

Algumas observações, exploratórias, podem ser feitas, com o
objetivo de apontar rumos de pesquisas dentro do campo da entoa
ção.

A maioria dos estudiosos da entoação reduzem os diferentes

contornos finais em dois grandes grupos: o contorno descendente e

o contorno ascendente, atribuindo-lhes significados gerais.

Para uns, mais clássicos, o contorno descendente indica que a
frase é declarativa, e o contorno ascendente caracteriza a frase
interrogativa. Para outros, o contorno descendente representa uma
noção geral de algo certo, enquanto que o contorno ascendente sig
nifica algo incerto.

Nossos dados, como ilustrara os exemplos abaixo - Falou .res
posta ã pergunta: Ele falou isso?

Ento<ição

Faloà

Siqnificados possíveis

(53) 'garantia'

(54)
2

Falou 'asserção'

(55) Falou 'acho que sim'

(56)
4

Falou 'pode acreditar nele'

(57) Falou 'pode acreditar em mira'

(58)
6

Falou 'insistência'

(59)
7

Falou 'você não esta acredita

gaxantia

mas é verdade'. pexsuasão

mostram que não se trata, na verdade, de uma questão de forma de
contorno - descendente ou ascendente - mas de uma questão de ní

vel de altura da sílaba tônica proeminente, ou até mesmo de toda
a linha melódica do grupo tonai. E o nível de altura que estabe
lece classificações dentro das categorias do 'certo' e do 'incer
to' , seja o tom nivelado ou de contorno.

Nos exemplos acima, observa-se que nos níveis que vão de 3 a

1 hã uma progressão no sentido de uma maior 'certeza', enquanto
que do tora 4 ao tom 7 a progressão se orienta rumo ã 'incerteza'.

O que os dados revelam, também, ê que, levando-se em consideração
os participantes da situação de comunicação (o locutor e o inter

locutor) a 'certeza' dos níveis 3-1 se relaciona com o locutor,

enquanto que a 'incerteza' dos níveis 4-7 se relaciona com o in

terlocutor .
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Os dois princípios gerais citados anteriormente sobre o sig
nificado da entoação podem ser substituídos pelo seguinte prin
cipio:

Os tons 3-1 manifestam predominantemente atitudes do fa
lante com relação ao enunciado, enquanto que os tons 4-7
manifestam atitudes do falante com relação ao ouvinte.

Esta mesma questão pode ser posta diferentemente: os níveis
devem ser considerados, de ura ponto de vista semântico, na sua
gradação, como se viu acima, ou, dentro de um conceito de neutra
lidade, os níveis 2, 3, 4 e 5deveriam ser considerados separa
damente dos tons 1, 6 e 7? Além dessa, outras questões semânticas
merecem ser estudadas, explorando a relação entre entoação e es
trutura sintática, entoação e significado lexical, entoação e ex
tensão do grupo tonai e significado e complexidade fonêtica dos
tons.

Apenas para concluir esta rápida incursão sobre entoação e
significado é bom registrar que, a nosso ver, a noção de êniase
deveria ser evitada nos estudos sobre a entoação. Esse termo, to
mado à Retórica, tem sido utilizado freqüentemente para se enco
brir o desinteresse ou incapacidade em descrever novos fatos
área da entoação.

na

5. CONCLUSÃO

Esta descrição fonêtica perceptiva limitou-se, neste traba
lho, â sílaba tônica pxoeminente e ã átona iinal do grupo tonai
simples. Foi feita a distinção entre dois tipos de tons da sílaba
tônica pxoeminentei tons nivelados e tons de contorno. A análise
entoacional apresentada não pretendeu, evidentemente, ser exaus
tiva. Trata-se de uma contribuição modesta para o desenvolvimento
dos estudos entoacionais da fala coloquial brasileira.

Como neste trabalho examinamos apenas o contoxno iinal do
grupo tonai, as futuras pesquisas poderão se dedicar também 3
descrição das outras partes do grupo tonai: a átona inicial e o
coxpo melódico.

NOTA

Este artigo é parte da dissertação de Mestrado, intitulada As
pectos Entoacionais do Português de Belo Horizonte, defendida

na FALE/UFMG, em 1984, sob a orientação do Prof. Dr. Luiz Car
los Cagliari.
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